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E TÚRNAÍ nn EXEFRCITO 

FÉRIÃS ÃO SERVICO DO TURIS Mâ' 

ESTÁGIOS INDUSTRIAIS MOTIVAM 
INTERCÂMBIO DE ESTUDANTES 
Encontram-se este ano a 

estagiar em Portugal 36 es- - 
tudantes estrangeiros de cur- 
Sos superiores de Engenha- 
ria e Ciências que aprovei- 
tam as suas férias para 
adquirir experiência prática 
em empresas e instituições 
científicas portuguesas. Ao 
mesmo tempo seguiram para 
o estrangeiro 85 estudantes — 
portugueses dos mesmos ra- 
mos que se encontram a es- 
tagiar nas mesmas condi- 
ções. Estas permutas são or- 
ganizadas pela comissão por- 
tuguesa da IAESTE (The In- 
ternational Association for 
the Exchange of Students 
for Technical Experience), 
serviço dependente da Di- 
recção-Geral do Ensino Su- 
perior. 

Os estudantes estrangeiros 
são Dprovenientes dos se- . 

Alemanha . guintes países: 
(R. Federal), Áustria, Che- 
coslováquia, Coreia do Sul, 
Dinamarca, Espanha, Fin- 
Jândia, Grécia, Israel, Jugos- 
lávia, nge;cia, Noruega, Paí- .. 
ses Baixos, Polónia. Reino 
Unido, Suécia, Suíça e Tur- 
quia,. Encontram-se a esta- 
giar em cinco empresas na- 
cionalizadas, quinze empre- 
Ssas prívadas e dois laborató- 
rios do Estado. Os estagiá- 
rios manifestam-se muito 
satisfeitos .com o nível da 
formação recebida e simpati- 
zam muito com as pessoas 
que encontram nos seus lo- 
Cais de estágio, Manifestam- 
-se muito interessadas em 
conhecer desta forma, muito 
melhor que através do turis- 
mo, o nosso país observan- 
do-o numa perspectiva rea- 
lista integrados no mundo 
do trabalho. Alguns encon- 
tram-se hospedados em fa- 
mílias portuguesas outros 
em resldencías de estudan- 
'oes. 

& PORTUGUESES 
NO ESTRANGE;RO 

Os estudantes portugueses 
que foram para o estrangei- 

ro distribuiram-se pelos se- 
guintes países: África do 
Sul, Alemanha (R. Federal), 
Bélglca Checoslováquia, Dl- 
namarca, Espanha, Estados 

- Unidos da América, Finlân- 
dia, França, Grécia Israel, 
JugosIávia, “Noruega, Poló— 
nia, Países Baixos, Reino 
Unido Suécia e Suiça, 
São provenientes das se- 

: guintes instituições: Univer- 
sidade de Coimbra, Lisboa e 
Porto, Universidade Técnica 
de Lisboa Universidade Ca- 
tólica Portuguesa, Instituto 
Universitário de Évora e 
Instituto Superior de Enge- 
nharia de Lisboa. Todos os 
esbagios da 1. A. E-S. T E 
são remunerados de forma 
a que , alúno possa cobrir 
as suám despesas de manu- 
tenção. em alojamentos mo- 
destos arranjados através 
da mesma organização. 

Os estudantes portugueses 
candidatos pela . comissão 
portuguesa da IAES?E fo-'/- 
ram escolhidos entre 08 me- — 
lhores alunos dos últimos 
anos do respectivo curso. 
Alguns dos estágios reali- 
zZam-se em empresas de re- 
putação mundial que colo- 
cam os estagiários nos seus 
laboratórios de investigação. 
Noutros casos, o estágio re- 

a 

no estrangeiro,. 

veste um aspecto mais pró- 
ximo das actividades de um 
operário, transmitindo aos 
estagiários a vivência de um 
'ambiente de trabalho muito 
diferente do que está habi- 
tuado na Universidade e no 
.seu ambiente doméstico. - 

A comissão recebe todos 
os anos cerca de cinco vezes 
mais inscrições do que dis- 
põe de vagas para estágios 

Estas . são 
escassas porque são obtidas 
em troca de vagas em Pór- 
tugal para estudantes . pro- 
venientes do estrangeiro, que 
pelas naturais limitações da 
nossa indústria são em nú- 
mero que por agora ajinda 
não excedeu cerca de 50ºpor 
ano. Espera-se que no pró- 

“ximo Outono, quando à co- 
missão abordar de novo as 
empresas e outras Institui- 
ções para oferecerem está- 
gios em 1980, estas corres- 
pondam às solicitações na 
medida das suas possibilida- 
des, conscientes que assim. 
darão um contributo utilis- 
simo para o aperfeiçoamen- 
to dos conhecimentos técni- 
cos dos estudantes portu- 
gueses e de numerosos ou- 
tros países, favorecendo uma 
permuta que contribui para 
uma maior aproximação dos 
países envolv;ldos na mesma. 


